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Fundada em 1952 pelo senhor 

Bernardo von Muller Berneck;

Serraria em Bituruna/PR e unidade 

de beneficiamento de madeira em 

União da Vitória/PR;

A atual presidência, do senhor 

Gilson Müller Berneck, teve início na 

década de 70.

HISTÓRICO



Atualmente a Berneck possui Unidades Industriais em:

Araucária/PR

Brasnorte/MT

Curitibanos/SC

Lages/SC (Projeto)



PRODUTOS



UNIDADES FLORESTAIS



ESCOPO DOS TRATAMENTOS 

FITOSSANITÁRIOS



>>>> Evitar as Barreiras Fitossanitárias

Tratamento fitossanitário com fins quarentenários é exigência dos países importadores para autorizar a

entrada de alguns produtos vegetais e de embalagens de madeira com objetivo de proteger a agricultura

do país contra a entrada de pragas exóticas e quarentenárias ou pragas não quarentenárias

regulamentadas.

DEFINIÇÃO E OBJETIVO DOS TRATAMENTOS

Definição e objetivo

O tratamento fitossanitário quarentenário é uma medida fitossanitária determinada pelo Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA e realizada apenas por empresas credenciadas, com o

objetivo de assegurar que os vegetais, partes de vegetais e seus produtos, bem como embalagens e

suportes de madeira, nas operações de exportação e importação, encontram-se livres de pragas.

Para isso, o MAPA credencia as empresas que podem realizar os tratamentos fitossanitários com fins

quarentenários autorizados e emitir os respectivos Certificados de Tratamento ou aplicar a marca IPPC,

conforme prevê a Norma Internacional para Medidas Fitossanitárias nº 15 – NIMF-15.

Pragas exóticas / quarentenárias

Uma praga de importância econômica potencial para a área ameaçada por ela e ainda não presente

nesta, ou presente, porém não amplamente distribuída e sendo oficialmente controlada [FAO, 1990;

revisado pela FAO, 1995; IPPC, 1997]

NINF 15 - Estabelece diretrizes para a certificação fitossanitária de embalagens, suportes e material de

acomodação confeccionados em madeira e utilizados no comércio internacional para o acondicionamento

de mercadorias de qualquer natureza.



Materiais que precisam de tratamento fitossanitário

• Caixas, caixotes, engradados, gaiolas, bobinas e carretéis; e

• Paletes, plataformas, estrados para carga, madeiras de estiva, suportes, apeação, lastros, escoras,

blocos, calços, madeiras de arrumação, madeiras de aperto ou de separação, cantoneiras e

sarrafos.

Exceções

Os seguintes artigos são de risco suficientemente baixo e são excluídos das disposições desta norma:

• Material de embalagem de madeira feito totalmente de madeira fina (6 mm ou menos em espessura)

• Embalagem de madeira feita inteiramente de material de madeira processada, tais como

compensados, aglomerados, chapas ou folhas de lascas de madeira que foi produzido utilizando

cola, calor ou pressão ou uma combinação desses

• Barris para vinho e destilados que tenham sido aquecidos durante a fabricação

• Caixas de presente para vinhos, charutos e outros produtos básicos feitas de madeira que foi

processada e/ou manufaturada de tal maneira que a torna livre de pragas

• Serragem, cavacos e lã de madeira

• Componentes de madeira permanentemente acoplados a veículos de carga e contêineres.

• Além de suporte e embalagens de outros materiais como: Plásticos, Papelões, Fibras, etc.

MATERIAIS QUE DEMANDAM TRATAMENTO - NINF15 / IN 32 MAPA



EXIGÊNCIAS DOS PAÍSES



PAÍSES QUE EXIGEM TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO

“O exportador deve conhecer e atender os requisitos fitossanitários dos 

países importadores”

Korea

Taiwan

Cambodia

Trinidad & Tobago

Não demandam CF

 link com contatos dos ministérios da agricultura de países associados ao IPPC. 

 Usamos esse link para dúvidas na legislação do destino

https://www.ippc.int/en/countries/contactpoints/

https://www.ippc.int/en/countries/contactpoints/


CREDENCIAMENTO



Credenciamento da empresa junto ao MAPA e ADAPAR para poder realizar os 

tratamentos fitossanitários Secagem em Estufa (KD), Tratamento Térmico (HT)

Para comprovação do credenciamento junto ao MAPA

- Publicação no DOU;

- Certificado de Credenciamento emitido pelo MAPA; 

- Nome da empresa deve constar na lista das empresas credenciadas.

6 meses



Documentos necessários para credenciamento no MAPA:

http://www.agricultura.gov.br/guia-de-servicos/arquivos/FOLDER_EXPORTACAO.pdf

Credenciamento da empresa junto ao MAPA e ADAPAR para poder realizar os 

tratamentos fitossanitários Secagem em Estufa (KD), Tratamento Térmico (HT)

Folder

Art. 3º Para o credenciamento :

• Requerimento para o credenciamento, conforme modelo (Anexo II);

• Comprovantes de regularidade fiscal (Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, Receita Federal, INSS

e FGTS);

• Cópia do registro da Empresa no CREA, acompanhado da ART;

• Cópia do registro dos Responsáveis Técnicos da Empresa no CREA, acompanhados das ARTs;

• Copia da ficha de registro dos aplicadores/operadores acompanhadas de certificado de treinamento na

aplicação de agrotóxicos e afins, para todas modalidades requeridas;

• Cópia do registro da Empresa junto à Secretaria de Agricultura do Estado;

• Cópia da Licença de Operação expedida pelo Órgão Ambiental do Estado,

• Cópia de registro da Empresa junto ao Centro de Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal;

• Planta baixa e memorial descritivo, assinadas por responsável habilitado;

• Relação de equipamentos e instrumentos, acompanhados de nota fiscal de aquisição;

• Relação dos equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI e EPC), acompanhados de nota fiscal

de aquisição;

• Plano de Emergência e Atendimento de Primeiros Socorros, assinado por responsável habilitado;

• Alvará de funcionamento.

Instrução Normativa nº 66, de 27/11/2006 

http://www.agricultura.gov.br/guia-de-servicos/arquivos/FOLDER_EXPORTACAO.pdf


Credenciamento da empresa junto ao MAPA e ADAPAR para poder realizar os 

tratamentos fitossanitários Secagem em Estufa (KD), Tratamento Térmico (HT)

Registro da Unidade de Consolidação

Registro de Prestador de Serviços

Habilitação de Responsabilidade Técnica 

/ Treinamento

Para comprovação do credenciamento junto à ADAPAR



Credenciamento da empresa junto ao MAPA e ADAPAR para poder realizar os 

tratamentos fitossanitários Secagem em Estufa (KD), Tratamento Térmico (HT)

Documentos necessários para credenciamento na ADAPAR:

• Renovação do registro de Prestador de Serviços / Inclusão/Alteração de Prestador de Serviços;

• Pagamento da Inclusão/Alteração de RT;

• Habilitação de RT / Renovação de registro (5 anos);

• Inscrição de Unidade de Consolidação (manutenção) – para emissão de CFOC;

• Inscrição de Unidade de Produção (manutenção) para emissão de CFO;

• Cadastro de Responsável administrativo da empresa.

CREA (profissional, empresa e serviço)

- Registro profissional; 

- ART cargos e salários;

- ART serviço de controle de defesa sanitária vegetal em certificação fitossanitária de origem;

- Taxa de Inclusão de RT;

- Taxa de renovação de registro da Empresa.

Manual de procedimentos

- Manual de procedimentos ADAPAR para registros agropecuários habilitação de RT/ CFO/ CFOC/ 

Inscrição e cancelamento de UC.

http://www.adapar.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=517

http://www.adapar.pr.gov.br/arquivos/File/GAT/MANUAIS/CFO_CFOC/novo_manual_2019/manual_p

roced_habilitacao_rt_e_incricao_uc_versao_atualizada-WEB.pdf

http://www.adapar.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=517
http://www.adapar.pr.gov.br/arquivos/File/GAT/MANUAIS/CFO_CFOC/novo_manual_2019/manual_proced_habilitacao_rt_e_incricao_uc_versao_atualizada-WEB.pdf


LEGISLAÇÃO RELACIONADA
LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL

NINF 15/2009 – regulamentação de material de embalagem de madeira no comércio internacional

LEGISLAÇÃO FEDERAL

Decreto nº 24.114/1934 - aprova o regulamento e defesa sanitária vegetal.

Lei nº 7.802/1989 - agrotóxicos e afins.

Decreto nº 4.074/2002 - regulamenta a Lei 7802.

IN Conjunta SDA/ANVISA/IBAMA nº 01/2002 - proibição de Brometo de Metila para expurgos cereais e

IN Conjunta (SDA/ANVISA/IBAMA) nº 1/2003 – fumigação

IN MAPA nº 12/2003 - Habilitação e Credenciamento de Empresas para a Prestação de Serviços de Trat. Quarentenários

IN MAPA nº 04/2004 - procedimentos de inspeção e fiscalização de embalagens.

Decreto nº 5.759/2006 - Promulga a Convenção Internacional para a Proteção dos Vegetais (CIVP) - FAO/1997.

IN MAPA nº 66/2006 - credenciamento de Empresas para realização de tratamentos fitossanitários.

IN MAPA nº 36/2006 - manual de Procedimentos Operacionais da Vigilância Agropecuária Internacional.

IN MAPA nº 29/2013 - procedimentos e os critérios para emissão do Certificado Fitossanitário

IN MAPA 32/2015 - procedimentos de fiscalização e certificação fitossanitária de embalagens,

IN MAPA 28/2016 – norma Técnica para a utilização da Permissão de Trânsito de Vegetais – PTV. 

IN MAPA 33/2016 - Norma Técnica para a utilização do CFO e CFOC

LEGISLAÇÃO ESTADUAL

Portaria MAPA 031/89 (Programa Nacional de Controle à Vespa-da-Madeira (PNCVM) 

Lei Estadual 11.200/95 - normas para a Defesa Sanitária Vegetal no Estado do Paraná

Decreto Estadual 3.287/97 - regulamenta  as normas para a vigilância e defesa sanitária vegetal no Estado do Paraná

SEAB 90/2000 – resolve sobre o CFO e CFOC.

Lei Estadual 18.411/2014 - valores a serem recolhidos pela Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Paraná.

Portaria ADAPAR 280/2016 – medidas fitossanitárias para Sirex noctilio



PROCESSO DE EMISSÃO DOS 

CERTIFICADOS



PAÍSES QUE EXIGEM TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO

Fatura

Romaneio

Packing list

Declaração Única de Exportação

+
Certificados Fitossanitários = agendamento para fiscalização

 link com os contatos de todos os ministério da agricultura de países 

associados ao IPPC. Usamos esse link para dúvidas na legislação do destino

https://www.ippc.int/en/countries/contactpoints/

https://www.ippc.int/en/countries/contactpoints/


Emissão de CFO / CFOC via SDSV

Controle de Vespa em campo

Processo de Emissão do Certificado de Tratamento

Como é feita a emissão, como é o formulário, quem assina... 



Emissão de Certificado de Tratamento Térmico

Processo de Emissão do Certificado de Tratamento

• Nome e endereço do exportador 

• Tipo de embalagem 

• Peso bruto e peso líquido 

• Número da Invoice

• Data 

RELATÓRIO MENSAL DE CERTIFICADOS DE TRATAMENTO, COM FINS QUARENTENÁRIOS, EMITIDOS -  MAIO / 2019

Voltar

>> <<

MAIO MAIO

IN 32/2015
Artigo 3º IN 

29/2013
T.O

Horário do 

Início do 

Tratamento

X EXP 13-341 Fernando Moro 28/07/2017 13:33 BERNECK HT 13-341 calços de madeira m3 1,476 Brasil Indonésia 13-341 BB 28/07/2017

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 5,668 Brasil México 13-341 BC  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,516 Brasil México 13-341 BD  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 6,779 Brasil Emirados Arabes Unidos 13-341 BE  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,64 Brasil Panamá 13-341 BF  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,38 Brasil Colombia 13-341 BG  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,516 Brasil México 13-341 BH  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 3,332 Brasil Emirados Arabes Unidos 13-341 BI  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,107 Brasil Indonésia 13-341 BJ  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,999 Brasil Guatemala 13-341 BK  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,32 Brasil Republica Dominicana 13-341 BL  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,369 Brasil México 13-341 BM  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,399 Brasil Colombia 13-341 BN  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 3,622 Brasil Honduras 13-341 BO  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,107 Brasil México 13-341 BP  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 2,371 Brasil Colombia 13-341 BQ  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 4,839 Brasil Colombia 13-341 BR  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,107 Brasil México 13-341 BS  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,399 Brasil Colombia 13-341 BT  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,147 Brasil México 13-341 BU  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,4 Brasil Colombia 13-341 BV  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,48 Brasil Africa do Sul 13-341 BW  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 4,839 Brasil Colombia 13-341 BX  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,64 Brasil Colombia 13-341 BY  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,48 Brasil Africa do Sul 13-341 BZ  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 2,293 Brasil México 13-341 CA  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,738 Brasil México 13-341 CB  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 3,608 Brasil Equador 13-341 CC  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 1,656 Brasil Chile 13-341 CD  - 

X EXP  - Fernando Moro  -  -  - HT  - calços de madeira m3 0,366 Brasil Colombia 13-341 CE  - 

País Destino
Nº do Certificado 

de Tratamento

Data de 

emissão do 

Certificado de 

Tratamento

Responsável 

Técnico
Data

Local do 

Tratamento

Sigla

 do

Tratamento

Nº Unidade 

Rastreável
Descrição da mercadoria Unidade Quantid. País Origem

Atendimento 
Objetivo

EXP. ou IMP.

Nº Comunicado 

Tratamento

Dados Iniciais Dados do Tratamento Comprovantes

Berneck S/A - Painéis e Serrados

Observações sobre o tratamento

Nº Credenc. BR PR 265• Tipo de tratamento 

• Número do comunicado do tratamento ao Ministério 

da Agricultura 

• Assinatura do Engenheiro 

• Assinatura do representante da empresa de expurgo



Diferenças no CF entre países

Processo de Emissão do Certificado de Tratamento



Emissão de CF pelo MAPA

Processo de Emissão do Certificado de Tratamento

Livre de SALB e Sirex = (RT)

Demais pragas = MAPA

Pragas que os fiscais do MAPA já solicitaram laudo para o RT:

• Bostrichidae (Sinoxylon conigerum - Fabricius)

• Broca de grão maior (Prostephanus truncatus – Horn)

• Cupim Subterrâneo (Coptotermes formosanus – Shiraki)

• Cancro de galhos e tronco (Atropellis piniphila , Atropellis pinicola)

• Cerambecídeos (Monochamus spp.)

• Nematóide da madeira de Pinus (Bursaphelenchus xylophilus)

• Besouro do Pinus (Tomicus piniperda)

• Gorgulhos do Pinus (Pissodes spp)



EXECUÇÃO DO TRATAMENTO 

KD/HT



TIPOS DE TRATAMENTOS – NINF15

Tratamentos fitossanitários aprovados para material de embalagem de madeira

- Tratamento térmico (HT);

 O material de embalagem de madeira deve ser aquecido de acordo com um protocolo específico

tempo-temperatura que alcance uma temperatura mínima de 56 °C por uma duração mínima de

30 minutos contínuos através de todo o perfil da madeira (incluindo seu centro).

- Tratamento com Brometo de Metila (MB);

Uso de madeira descascada

Independentemente do tipo de tratamento aplicado, o material de embalagem de madeira deve ser feito de

madeira descascada.

“O exportador deve conhecer e atender os requisitos fitossanitários dos 

países importadores”



Sensores de coleta:

• Escolher duas peças de madeira para inserir os sensores de coleta. 

• Com auxílio de uma furadeira, realizar furo nas peças de madeira escolhidas para inserir o sensor. 

• Os furos devem ser realizados na metade do comprimento da peça (caso seja menor ou igual a 60cm) 

ou a 30 cm dos topos (quando a prancha tiver mais que 60cm), e no centro da madeira de maior 

espessura, conforme figura 1. 

Procedimento de coleta Fitossanitário 

• Realizado durante o processo de secagem, 

• Na unidade de Araucária/PR, total 13 estufas (7 estufas prata e 6 estufas vermelhas) que realizam o 

processo de secagem e cada estufa possui 2 sensores fitossanitários cada. 

Como esses tratamentos são realizados



• Com relação à profundidade do furo, esta não pode ultrapassar a metade da largura da peça, como 

mostra a figura 2. 

• Também, sempre respeitar o local por onde há menor ventilação de ar quente, buscando desta 

forma a área mais fria da estufa. 

• Observação: Recomenda-se colocar uma madeira de proteção sobre o sensor para evitar que caiam 

peças de madeira sobre o mesmo causando danos ao equipamento. 

• Vedar o sensor com silicone. 

Como esses tratamentos são realizados

Processo de secagem 

Após instalar os sensores: 

• Iniciar o processo de secagem. 

• Verificar no programa Mahild MM4000, o campo 

“Internal temperatures” se há medição e variação 

baixa de temperatura, caso haja mudanças bruscas 

verificar se o sensor de fito está com defeitos. 

• Substituir caso necessário.



Registro

Após a secagem do material, emitir o 

relatório do tratamento fitossanitário. 

Ratreabilidade

Salvar no gráfico no computador com a

nomenclatura padrão:

• número da estufa;

• número do processo;

• dia em que a secagem foi concluída;

• anexar ao romaneio da secagem.

Como esses tratamentos 

são realizados

Gráfico gerado pelo próprio programa 



Aplicação da Marca - após o processo de secagem

• Após o processo de secagem, os calços gerados para

apoiar os fardos de madeira serrada devem receber a

marca IPPC que é realizada pelo operador que realiza

a amarração do fardo de madeira.

• A marca segue os padrões da NIMF 15 – Anexo II

Marca IPCC em calços de madeira. 

Como esses tratamentos são realizados

Aplicar em 2 lados opostos da peça / evitar cor vermelho e laranja usadas para produtos perigosos



Auditoria e treinamentos 

Todos os colaboradores que realizam as atividades mencionadas nesta instrução de trabalho, devem 

possuir os seguintes treinamentos: 

• Treinamento de operação de equipamento e tratamento fitossanitário 

– Equipamento Mahild MM4000; 

• Treinamento de atualização da NIMF-15 - requisitos;

Como esses tratamentos são realizados

  C NC NA

11 x x

12 x x

13 x x

14 x x

15 x x

16 x x

17 x x

18 x x

Itens Descrição

Certificado de calibração de equipamento e tratamento fitossanitário Mahild MM4000?

Aplicação da marca IPPC de acordo com o anexo 2 da NINF-15?

Sensores de umidade da madeira funcionando regularmente?

Existência de avarias nas estruturas de vedação das estufas?

Sensores das estufas posicionados e vedados corretamente.

Gráficos de secagem emitidos via sistema com determinação da data e hora do atendimento ao requisito fitossanitário do país de origem?

Setor: Serrados

Legenda:          NA - Não Aplicável                    NC - Não Conforme                       C - Conforme 

Sensores de temperatura (PT100) dos fitossanitários funcionando regularmente?

Sensores de temperatura (PT100) das estufas funcionando regularmente?

OBSERVAÇÕES

Prazo para regularização

  C NC NA

Data de treinamento 04/07/2017

Data Validade 04/07/2022

Alvo Biológico Sirex noctilio - Sirex noctilio

2 x x

Nº CFO 4119000293 / 4119000294 / 4119000295 / 4119000296 / 4119000297 / 4119000298

Nº CFOC 4119000281

5 x x

6 x x

7 x x

Data Validade 02/02/2023

9 x x

10 x x

4

x

x x

8

1

Os treinamentos do RT na ADAPAR ou outro órgão estadual estão válidos?

Possui Unidades de Produção e Unidades de Consolidação à Vencer em prazo menor do que 90 dias?

Certificados Fitossanitários de Origem em vigência?

Certificados Fitossanitários de Origem Consolidado em vigência?

Instalação de armadilhas realizada em campo?

x

x x

3

x
O credenciamento da empresa junto ao MAPA como prestadora de serviços está vigente e não esxpirará em menos de 150 dias?

Inoculação de nematóides realizada em campo?

Relatório de inspeção entregue na ADAPAR?

Treinamento de atualização da NIMF-15 realizado? Lista de presença assinada?

Setor: Suprimentos Florestais

x

Colaboradores treinados e certificado na operação de equipamento e tratamento fitossanitário Mahild MM4000?

Check List Certificado Fitossanitário de Origem

Empresa: Berneck SAS Painéis e Serrados
Auditoria nº

Nº UC: 410180400010

Equipe auditora: Fernando Moro / Diessica Gemelli
2019-01

Data: 16.04.2019

Legenda:          NA - Não Aplicável                    NC - Não Conforme                       C - Conforme 



CUSTOS RELACIONADOS



Custos R$/m3 serrado

R$/m3R$/m3 R$/m3 R$/m3

R$/m3R$/m3
R$/m3

Reflorestamento

Industrialização

Energia

R$/m3 R$/m3 R$/m3 R$/m3

25% 12%
0,7%

17%

Custo da madeira

56,6%

26%3%0,2%

6% 5,3%

R$/m3

1%

Custo 

Total 

100%

0,1%

0,9%

Custo industrial

43,4%

Colheita Estradas Transporte Descarga Armazenagem

Logística 

Reversa

Materiais

Embalagem

Custo Fixo

Despesas ADM 

+ COMEX

+ Traders

Fora da indústria

Logística 

Interna e 

Transporte 

até o Porto

Armazenagem 

Portuária

Despesas 

gerais de 

tratamento

R$/m3

0,1%

Fator Tempo

0,7%

R$/m3

2%

Secagem

LOG REVERSA



Obrigado!


